
RAÇA SERPENTINA 

MIRANDELA 2015 – 13 DE NOVEMBRO DE 2015 

ANTÓNIO CACHATRA – SECRETÁRIO TÉCNICO 



• Criada em 25 de Novembro de 1993, a APCRS surgiu com o objetivo 

de desenvolver a criação de caprinos de Raça Serpentina nos seus 

aspetos técnicos, económicos e científicos.  

• Iniciámos trabalhos com a Raça nos anos 80 (Eng.º Fonseca); 
 

• Gestão do Livro Genealógico da Raça desde 1994; 
 

• Pioneiros na Identificação eletrónica animal desde 1993; 
 

• Plano de Melhoramento da Raça Serpentina desde 1994; 
 

• Participação ativa em projetos de investigação; 
 

• Iniciámos a Gestão da Comercialização do CABRITO em 2005; 
 

• Entidade gestora do “CABRITO DO ALENTEJO–IGP”, reconhecida 

em Dezembro de 2009; 

• Posto SNIRA 

 

Historial / Ação da APCRS 



 

REGIÃO 

FÊMEAS 

ADULTAS 

2015 

MACHOS 

ADULTAS 

2015 

NÚMERO DE 

CRIADORES 

2015 

 

ÉVORA 
 

2494 

 

119 

 

18 

 

PORTALEGRE 
 

1088 

 

41 

 

6 

 

BEJA 
 

829 

 

51 

 

8 

Setúbal,  Santarém, 

Coimbra, Leiria, 

Aveiro 

 

184 

 

8 

 

9 

 

TOTAL 
 

4595 

 

219 

 

41 

Distribuição do efectivo caprino de raça Serpentina 
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NÚMERO DE SÓCIOS ACTIVOS 
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EVOLUÇÃO DO EFECTIVO CAPRINO DA RAÇA SERPENTINA 
INSCRITO NO LIVRO GENEALÓGICO 



      CARACTERIZAÇÃO DA RAÇA   
SERPENTINA: 

 

         Pelagem branca ou creme, listão do dorso 
preto assim como no ventre, parte do 
focinho e ainda na extremidade dos 
membros a partir do joelho e corvilhão. 
  

 

      Cabeça grande, orelhas grandes e pendentes 
ou semipendentes, barba nos dois sexos, 
Cornos largos e juntos na base, dirigidos 
para cima e para trás, divergentes nas 
extremidades e sensivelmente espiralados. 

 

 

      Cauda curta e ereta, com inserção alta, 
ubere de tamanho médio, membros fortes, 
compridos, com articulações volumosas e 
secas.  



Idade média dos animais inscritos em LG A: Fêmeas: 4.3 | Machos: 3.3 anos 





46 % dos rebanhos têm < 50 Fêmeas;       apenas 10 % têm > 300 Fêmeas 
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49 % dos criadores fazem ordenha com fins comerciais 
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65 %  dos criadores que fazem ordenha, têm ordenha mecânica 



Sistemas de amamentação de cabritos 



78% dos criadores que comercializam cabritos concentram a comercialização na Associação 
22% dos criadores vendem a intermediários 

12 % do total dos criadores não fazem comercialização de cabritos 
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691 cabritos – 5 
criadores 
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78% dos criadores que comercializam cabritos concentram a comercialização na Associação 
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Produção de Leite aos 210 dias (PL210)  

Número de registos analisados: 28852 lactações  

 

Produção média de leite aos 210 dias: 157.5 ± 76.7 litros 

  

Nº de fêmeas com registos de PL210: 11457 cabras  

   

Prolificidade (Prol)  

Número de registos analisados: 61048 partos  

 

Prolificidade média: 1.40 ± 0.53 cabritos/parto  

 

Nº de fêmeas com registos de Prolificidade: 16131 cabras  

   

AVALIAÇÃO GENÉTICA DA RAÇA SERPENTINA - 2014 

Peso ajustado aos 70 dias (P70d) 

Número de registos analisados: 19901 pesos ajustados aos 70 dias de idade 

 

Peso médio ajustado aos 70 dias: 10.04 ± 2.06 kg 

 

Nº de fêmeas mães de animais com P70d: 8647 

 



 

OBJECTIVOS 
 

 1. QUANTIDADE E QUALIDADE DO LEITE (Proteína e Gordura); 

 

 2. FERTILIDADE E PROLIFICIDADE; 

 

 3. PESO AJUSTADO AOS 30 E 70 DIAS; 

 

 4. CONFORMAÇÃO DA GLÂNDULA MAMÁRIA (Úbere e Tetos); 

 

 5. ASPECTOS FENOTÍPICOS. 

 

Perspetivas futuras - Plano de Melhoramento 



Contraste de Performance 

Contraste Leiteiro 

Registo de Nascimento 

Perspetivas futuras - Plano de Melhoramento 



Selecção de reprodutores  

AVALIAÇÃO GENÉTICA E TESTAGEM DE MACHOS   

Implementação da IA nas explorações do núcleo de seleção  

Perspetivas futuras - Plano de Melhoramento 

Contribuição para o Banco Português de Germoplasma Animal  



PROMOÇÃO DA VENDA DE REPRODUTORES  

GARANTIR A VENDA DOS CABRITOS AO LONGO DE TODO O ANO  

Perspetivas futuras  
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PONTOS FORTES 

• Património genético da Cabra Serpentina 

• Rusticidade e aptidão para a produção 

extensiva com preservação do ecossistema 

Montado e fixação de população 

• Produtos de qualidade, certificados e 

seguros 

• Retorno rápido do investimento 

• Organização da venda dos cabritos 

• APCRS - Associativismo 

 

PONTOS FRACOS 

• Tradição no consumo do cabrito com 

oscilação nos preços de venda 

• Baixa produtividade face ao mercado 

• Falta de marketing particular ou conjunto 

• Grande necessidade de mão de obra 

• Cabras como parceiro pobre entre as várias 

espécies 

OPORTUNIDADES 

• Raça em desenvolvimento 

• Venda de reprodutores 

• Plano de Melhoramento Animal 

• Baixa sazonalidade 

• Politicas de apoio à manutenção das raças 

autóctones, produção de leite, abate de 

cabritos 

AMEAÇAS 

• Falta de pagamento do leite 

• Falta de fiscalização na comercialização de 

carne e leite e a importação a baixo preço 

destes produtos 

• Oligopólio das grandes superfícies  

• Custo dos fatores de produção e 

operacionais 

• Baixo poder de compra 

 

Análise swot da Raça Serpentina 
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OBRIGADO 


